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DEDO GANHO | 
Tejo culo ata tuto tola ofa Tufi «Jo ala tule alo lots” 

TODAS AS DORES DO 
MUNDO 

aPara que ss seji bom cristão, 
como já afirmou alguém, há que 
sentir como nossas tôdas as dô- 
res do mundo, Civilização cristã 
será, por consegiência, aquela 
que, acima de tudo e para álém 
de tudo, pela fôrça do espírito, 
muntenha vivas na alma emo cos 
ração dos povos as normas de 
solidariedade e amôr indispensá- 
veis à harmonia e ao equilibrio 
do agregado humano, 

Porque assim é, não pode ad- 
mitir-se como boa a hipótese de 
que os portugueses —fieis paladi- 
uos da civilizição de Cristo—se 
deixem arrastar para o torveli- 
nto di loucura, do desperdício e 
do prazer —-que são as caracterís- 
ticas do ve ho Eostrudo, 

Nao! Os portugueses em paz, 
sentem como suas as dóôres e as 
angústias dos outros povos, seus 
irmãos em guerra. O Carnaval — 
cortejo de luxos materiais e mi- 
sérias morais —é o caminho in- 
verso daquele que o decôro in: 
dividual e a consciência colecti- 
va, impõem aos portugueses. O 
Carnaval morreu. Não ressuscite- 
mos numa época séria uma prá- 
tica cómica. Ao condenar o Car- 
naval não condeuanios a alegria, 
mas o desregramento, Sejamos, 
ainda nisso, sérios e coêrentes.m 

E quási assim passou, 

  

  

ORAÇÃO À MULHER 

Falando da Mulher, e elogian- 
do-a, escreveu assim O sr. cótie- 
go Alves Mendes: 

A mulher é na vida o que a 
flôr é no campo e o aroma na 
flôr; 0 oásis no deserto e a fres- 
cura ne oásis; o desenho na pin- 
tura e o colorido no desenho; o 
trinado na música e a melodia 
no treinado; o bálsimo na ferida 
e a suavidade no bálsamo; a lá- 
grima no combate e à poesia na 
lágrima; a esmola na indigência 
e a modéstia nº esmola; é a luz 
branda da estrêla e à calor inten- 
síssimo do soljo meigo sorriso 
da aurora e a lava candente do 
vulcão; é,a deusa da consciência 
humana e a musa do humano so- 
frimento; é a fé e a esperanç: 
em tôli a parte; éo milagre dos 
milagres: o Amor, 

E uma oração sincera. 
E dita por um sacerdote de ta- 

lento como o foi Alves Mendes, 
quem há que lhe não reconheça 
também espírito de justiça? 

em. 

PARECE ANEDOTA 

Um pequenito pedindo esmo- 
la, lamuriando: | 

—Já não tenho pai e minha! 
mãi está no hospita”; dême uma 
esmolinha, porque se eu fôr pa- 
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CEARNTE ava 

Segundo a Bíblia, Deus deu 
o trabalho ao homem por cas- 
tigo. 

Sem dúvida, muitas espé- 

lência dolorosa; outras, porém, 

O «Feos de Cacia» é o jornal do distrito de 

e Administrador 

s Damião 

  

  o em Lisboa e Porto 

  

luz e jogo que nos espaços on- 
|dulam, criam e alimentam os 

milhões de vidas em que se 
desdobra e multiplica a vida 

cies de trabalho são duma vio-| do Universo! 
Não sei... Ninguém sabe! 

servem de distração, de encin-|jPara muitos, a luz é apenas a 
to e de glória, 

A pintura, a escultura, a 
música, por exemplo, estão no 
segundo caso. O homem exer- 
ce-as com prazer e alegria. 

Mas no primeiro caso? 
iQuantos não existem que exi- 
gem esforços e sacrifícios, a 

própria saúde e a vida! 
Na agricultura, sob o calor| 

tropical, sob o frio polar, 
abrindo o sulco na terra dura 
e bravia;-na pesca, arrostaúdo 

a fúria das vagas do mar em 
meio das quais sc escancaram 
gielas espantosas de abismos; 
no porão dos navios—antros 
de fogo; nas minas, da Sibé- 
sia ou do Rand, centenas de 
metros abaixo do solo, subter- 
râneos de dor e angústia... 
—que é o trabalho? 

E' um verdadeiro castigo, 
mais cruel por imerecido, o 
homem transido e incerado, 
vitima de destinos incoereí- 
veis, continuamente erguendo 
os olhos ao céu e pedindo a 
Deus que lhe não falte ao me- 
nos com a luz da esperança 
num mais benigno mundo ! 

*   iHaverá coração que a sai 
dade não ilumina ou abrase— 

fosforescência do fogo fátuo a 
subir da terra onde se enter- 
rou o envólucro dum amor 
que se faz eterno! jO fogo, é 
apenas a saúidade tornada; fla 
ma a projectar se no que foi 
crença, sonho, esperança, su- 
bindo e descendo ante os 
olhos em lágrimas! 

jNo meu coração ilumina e 
queima! À esperança, o sonho, 
a crença formam unia nuvem 
que tanto pode conter o fogo 
do relâmpago como a chuva 
benéfica para a terra esmarrida 
em prolongada estiagem. 

A's vezes, a nuvem é diáfa- 
na e ondula ao subir do sol 
duma desejada manhã, a sua 
sombra ténue passando ligeira 
na oila do horizonte que se faz 

Redactor e Foitor 

Antônio da Costa Pinto 

  

DA 
gnífica desaparecimento do 
que no seu espírito havia de 
sonho, de aspiração, de ideal. 

Neste caso é que seria para 
lamentar, porquanto se tal não 
significa não há que sentir com 
o caso pois a luta se manterá 
até com mais vontade e herois- 
mo, porque o estímulo redo: 
bra no aute-gõso da conquista, 

Isto sucede mesmo nos do: 
ménios da guerra, onde os gol- 
pes fazem refôrço ao ataque e 
levantam labaredas de alucina 
ções e milagres. 

Sonho, aspiração, ideal não 

podem estar à mercê das con- 
trariedades da vida. Se nos 
perdemos na travessia escabro- 
sa e intrincada da Selva, sts: 

pendamos o passo a orientar- 
-nos retomando a marcha, 

iQue nos iluminem e deter- 
minem as convicções, os an- 

seios nobres e elevados! 
Que o fumo se espalhe e 

desapareça no espaço, porém 

parpurina, jbem diferente da- que à labareda ilumine, aqueça 
quela em que vemos um resto * dê alento, confiança e perse- 

tverança. 2 de fumo a subir dum resto de 
cinza sôbre um lar que se tor- 
nou deserto ! 

* 

Infelizmente, muitos sacrifi 
cam as convicções à vaidade; 

esmorecem diante dos cbstá- 
culos que se lhes deparam; e a 

Ounve-se falar em decepções, vida continúa a ser a da Sel- 

| va,— formada pelos egoismos, 
Eu também tenho falado, e mais imperativos do que pró- 

muito. Mas é indispensável prios instintos eternos da an:- todos os seus alinos, 
quese não confunda ou, antes, ! malidade! 

em desilusões: 

que se dislinga no indivíduo 
se a decepcão, à desilusão si- José Augusto de Castro. 
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POLÍTICA DE REALIZAÇÕES: 

A Revolução doutrinária, re- 
volução moral que tem recon- 
duzido os portugueses aos salt- 
tares e regrados costumes da sua 
tradicional vida missionária, não 
pode ser negada pelos espíritos 
justos e conscientes. 

Todavia, se alguém teima ain- 
da emi fingir não ver a sua mar- 
cha, o mesmo se torna impossí- 
vel, lá, quinto à política de rea-| 
lizações, viva, clara, erguida num 
ritmo progressivo e constante, 
através dos próprios, inevitáveis 
reflexos da crise mundial. 

Estendem-se a todo o país cs 
benefícios de tão fecunda Ro 
Para ela contribui, em larga esca-! 
la,a Direcção dos Melhoramentos 
Rurais— do Ministério das Obras 
Públicis — que, metôdicamente, 
vai enriquecendo, valorizando, as 

| 
1 

  

mente, uma nova lista das obras 
em curso nos distritos de Evora 
e de Faro, incluídas no plano de 
comparticipação de 6 800 contos, 
concedidos pelo sr. Engenheiro 
Duarte Pacheco aos distritos do 
Continente e Ilhas, Por ela se 
vê quão longe estamos, felizmen- 
te, do exclusivismo beneficiador 
de cidades importantes em de- 
trimento das legítimas ambições 
e direitos do resto do país. 

Revolução doutrinária, políti- 

ca de realizações — dois cami- 
nhos conjugados. 

    

SERMÕES QUARESMAIS 

A exemplo dos demais anos, 
começaram no último domingo, 
ua igreja matriz da nossa frê- 
guesia os sermões quaresmais, 
prêgados por um sacerdote do 

ra casa sem dinheiro êles batem- diferentes regiões portuguesas. Burheiro, que, na doutrina cris- 
t 

"nie. A Imprensa publicou, recente- ta, é tim sábio. 

: 
1   

NOVOS ASSINANTES 

A seu pedido, dignou-se to- 
mar a assinatura do «Ecos de 

“Caciav O nosso prezado amigo 
sr, Euzébio Ferreira das Santos 
de Azurva, beuguisto industrial 
de padaria em Alcabideche. 

Também a seu pedido, to- 
mou a assinatura do afeas» q 
nosso amigo sr. Manuel Figueira 
de Carvalho, de Azurva e solila- 
do da G. N. R em Águeda. 

— Igualmente a seu pedido, to- 
mou a assinatura dêste jurmal o 
nosso estimado conterrâneo e 
bom amigo sr. ] ão Sinões Pe- 
reira, de Cacia, 

— Ainda por intermédio do 
nosso redactor principal em Lis- 
boa, sr. Anibal Cruz, dignuu-se 
tomar a assinatura do nosso jar- 
nal o sr. Anpelo de Assunção, de 
Salreu e residente na capital. 

Para todos O osso reconhe- 
cimento, 

[| REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS 
Rua da Paz — QUINTA DO LOUREIRO 

ENE IGAÇIA) ré 
  

  

Não se restiluem quaisquer originais, quer || Não se aceilam originais contra a vida particular de 
sejam ou não públicados. |! qualquer individuo 

EbDO 8 NOTIGI, 
“jo ofo tolo tolo tafas sofa tato tato: culo fo alo tuto! 

FESTA LICEAL 

No último dia 5, realizou-se 
em Aveiro no Liceu de José Es- 
têvão, uma festa dedicada aos 
alunos do Liceu. Começou às 4 
horas da tarde, pela apresenta- 
ção de uma classe de ginástica 
do 5º, 6º e 7.º anos. No plinto, 
executaram saltos em cumpri- 
mento e de barteira, e apresen- 
taram, diante das pessoas mais 
importantes de Aveiro, tais co- 
mo S. Ex.* Rev.* o Sr. Bispo, o 
comandante da praça da M. P,, 
Sr. Capitão Firmino, e outros 
oficiais, estando também presen- 
tes bastantes pessoas de família 
dos alunos, exercícios de ginás- 
tica sueca moderna, 

Em seguida apareceu outra 
classe de ginástica que é. pricta 
em jogos, onde os apresentaram, 
tais come: «corrida de camelos», 
«barreiran e «o sempre em pér, 
Tôda esta ginástica foi ensinada 
pelo sr, Dr. Ininte, que êste 
ano exerceu o seu cargo como 
belo professor em Aveiro. Apa- 
receu também a milícia armada 
em evoluções com o «castelo 
eléctricor, 

1 No final houve jôgo de bolei- 
bolentreoTºe05º co6ºe 
Tº anos, ganhando das 2 vezes 
o 7.º. À noite houve teatro orde 
se apreseuton o orfeam maior 
do Liceu, «Uma lição de psicos 

Hogiam, Variedades por. alunos 
Ido 7.º ano, ande se fez represca- 
tar a crítica dos respectivos pro- 
tessores. E finalmente a peça de 
Júlio Diniz «Similes Similibus», 
No acto de variedades tocaram 
e cantaram alguus alunos, 

Felicitamos os ex mos professo- 
res do Liceu de Jusé Esttvão e 

POR 13 CONTOS! 

| Na vila de Soza há um lavra- 
“dor que possui uma junta de 
[bois pela qual pede a bonita 
!quantia de 13 contos! E já tem 
quem lhe oferece 11.50(800 q 
que êle não aceitou, 

| 

  

     

A luz vinda desses olhos 
Mestram teu olhar bemd'to; 

| Tem o fulgor das estrelas 
à brilharem no mfinito, 

| Blusa verde e saia rubra 
Dão-te realce e beleza. 
Parece te: corpo envolto 
Na bandeira portuguesa. 

  

| Portugal, bemdita Pátria 
Que palpita-em nossos peitos, 
Bom pequeno o julgarão, 

Mas e.grande por seus feitos. 

Se vier a'gum intruso 
Transpor o que não é seu, 
Dire: com alma de luso: 
Portugal é munto meu. 

CARLOS FERNANDES.
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Crónica da capital 
Who TIS jo ul Gl úlo lo UlS Gjo tjo ate if 

Melodias de amôr 

O rádio avisavame à noite, 
após o jantar, que o dia imedia- 
to ia estar bonito, «Céu sem nu- 
veus, temperatura semalteração», 

Pela informação previ um daquê- 
les dias que me fizem fugir do 
borborinho da cidade para pro- 
eurar respirar, um pouco, o ar 
puro do campo e ir de encontro 
ao hábito da aventura. Os mete. 
reologistas acertaram. E mal a 
mauhã rompeu clareando-me o 
quarto e dando vida ao que tu- 
do, pouco antes, parecia morto, 
no bairro onde moro, eu lá fui, 
cigarro na bôca e jornal na mão, 
bem disposto e bem treinado 
nesta espécie de desporto, em 
busca do que tanto desejiva. 
Cansado, parei num alto Lisbôa 
mal se via já com a intensidade 
do sol. Os seus telhados pare- 
ciam vidro ma lovjura, A curta 
distância, um cão ladrou, Afas- 
tei me mais descendo a encosta 
ingreme. Em baixo, a água cris: 
talina dum riacho furava os pe- 
medos numa correria louca, Ao 

Sob a terra, tão triste 

E tira lo da Morte qu 

  Como se fosses terno 

NOTA-—Poesia gravada sôbre már 

FA Bs 

Uma poesia de Motta Ferreira 
maços re ve re e e 

ORAÇÃO 

Dorme, dorme, tão lindo o meu Menino, 

Nesse leito, de neve, pequenino, 

Que sinto na alma uma perpétua dor, 
Por não poder chegar lhe o meu calor 

Dorme. dorme, Menino, dorme bem, 
Que o teu sono é velado pela Mãi, 
Que por ti chora e que por ti sofrem... 
Dorme, dorme, Menino, dorme assim, 

Que no Céu olgum dia adormeceu? 

Dorme, dorme, meu Bem, eternamente! à 
E quando dêste Mundo descontente, 
Eu me partir... ., irei como quem vai 
Tua Atma, a procurar, lá pelo Espaço, 
Para embalar-te, enfim, no meu regaço, 
E para abençoar-te como Pait... 

TRE CACIA 

REMOQUES 
TO SIS ate Vl ujo vio jo vlo ulz wo Clos lo 

AO BESE 
Para quem, como eu, tenha de- 

batido no incitamento à efectivi- 
dade da L. d: R. do B.V, e cu- 
jas responsabilidades sejam iguais 
às minhas nessa Liga, e são várias 
essas pessõas, para elas não é a 
minha descre: ça na sua realização. 
Nem a minha descrença nem o 

meu riso... amarelo! Para quem 
são (essa espécie de 

1puça) já tôda a gente que 18 01) 
«Ecos» sabe. Já há c:beça onde | 
tal carapuça sejs metida, e ainda! 
bem. Já uma vez dissemos que a 
tal Liga a ef-clivar-se, só interes- 
saria a valer aos meus com-regio- 
nais, mas, sim, existentes ai em 
Lisboa. A mim, como de resto a 
tôda a gente que cá na região vi- 
ve, só nos interessaria, como digo, 
vela efectivada, 

Se laringe tem havido, essa la- 
ringe com certeza não é a nussa, 

Este remoque terá o concão de, 
como costuma ser dito, «duma c '- 
jadada matar dois coêlhos. E 
creia-se visto que agora vos dipo; 
bá muitos descrentes na criação 
da Liga e vós lhe tendes dado a 
verdadeira causa, 

A" Maria Celeste 
  

e tão desnuda, 

  

   
e o transmuda! 

Querubim,   
more na Campa do Bébé. 

  pé, uma árvore giginte de ape- 
titosa sombra onde os passaritos 
vinham pousar e filar de amôr! 
prrecia triste por não ver mais 
no êrmo nenhuma sua irma. Sen- 
tei me e adormeci. E que sons... 
O sol começou a bater-me de! 
chapi e acordou-me, Num galho! 
da árvore, dois passaritos viviam 
o seu idílio. A água parecia can- 

  
Para principiar, eu quero 

afirmar aqui que nada me no- 

OS ÚLTIMOS ARRANSOS DO SR. 

"ve contra qualquer outro mem 
tar, agora, na passagem, compar- 
tilhindo naquela alegria tôda, a 
própria árvore que não se quei- 
xiva daquelas melodias de amôr, 
a que eu estava a assistir, exta- 
siado, de barriga para o ar. 

bro da Comissão Organizado- 
ra da Liga da Região do Bai- 
xo Vouga. Quem está na ber- 
linda é única e exclusivamente 

jo Senhor Alfredo Dias Pires 
Que pazl Que sossêgc! Que que veio à carga com teorias 

bem estur e que felizes eram que suscitaram o pouco que 
aquêles dois passaritos, alheio a 
tudo o que o mundo sofre, Se- 
gui-lhes os movimentos por mui- 
tó temno. Abriram as azas, voa- 

ram, passaram-me rente à nuca 

e fôram descer, muito juntinhos 
Duma pedra de que a água faria 7. Fio 
tunel. A mesma diliuiade de seim-, tinuar a ser me Fel) a pre. O sola a descer tanbén, diavem casa de pessoa amiga e 
ao largo, no mar. Eu preparava- aq propósito não sei de quê, me 
-m: para regressar mas sentir me falaram. por alto, em Alfredo 
PR MANDO DER AU Ds Pires, Só agora o note que jâmais meus olhos enxerga-, ; E Rad 

vam. Esperei mais e um desgos- Me recordou, vagamente, por 
to grande se apoderou de mim ver artigo de prosa à mais assi- 
por não saber transportar para a! nado vas colunas do «Ecos». 
tela umas pinceladas leves do que | Não o conheço. E” natura! 
vie que me dessem, cor tóda 2 mo entanto que dado à que 

Ra os hecêssemos, o conven- que não heviam egoismos nem: NOS CONhEcêssemos, O € 
guerras e que os homens, como vêsse de que não seria capaz 

aquilo é como tudo o re to que de lhe dar resposta ao que quer 
é criado pela Natureza, jámais que fôsse. Assim ou assado, 
eae Ra OE cosido ou frito, conhecido ou 

inimigo eu minca me calei com 
mêdo. Quem cala consente e 

mitir alongar-me. 

Parece me que foi em Fros 
sos (se a memória quizer con- 

Um caciense alfacinha. 

  

de eu nunca consenlíria que o Se: 
A apa: nhor Alfredo Dias Pires se dés- 

«Modernismosn se ao prazer de dizer o que 

  

  

Imagens da Guerra 

  
O general Loezer filando aos homens duma esquadrilha 

1 de caçadores. 

escrevi por o tempo não per-, 

“| dade, sequer, de ensaiar o que 

FA | 
Ora toma, limão verde!!! 

PIRES Dzentãoo sr. DP. porque 
da fôrça destes devem haver mut- 
tos, ele... .e à tal laringe! 

Da nossa fórç ? À que fórça se 
lhe apronvesse sem que nin- referreo sr. D.P? 
guém O interrompêsse, ba Rd DR 

: s s da Liga, as- - Pode ter muita razão no que siiiido Ra E nUD RD 
diz o escrevinhador; o que, qude so g rgautear es tal fidinho? 
porém, não lhe perdôo é a afir Decerto que sim, Não gosta o sr 
mação que faz de «não terque D. P. que lhe bulém no caso? 
dar contas a ninguém» quan- Nesse caso o sr. assemelha-se 
do se serve do nome que 
abrange uma região inteira e 
de estar até agora calado, mu- 
do e quêdo, dando a perceber 
que não fôra «a dura necessi- 
dade do Senhor Presidente da 
Comissão Organizadora da 
Liga da Região do Baixo Vou- 

'ga, ter de vir a público dizer Re | 
alguma coisa, jámais abriria o | «Da fórçi destes»? Que tal está 
bico, demonstrando assim, ao da rbec? Talvez, talvez, E" 

p"boa vontade e o dPendrado o a nn No 

jamôr» SE tem tido pela cat. sim lince tivessem arr é da- 
(sa. Ninguém pode fazer O que 'gos nas cuas respeclivis garêlas 
quer e por seu livre arbítrio |os Estatutos da Liga!!! Oia vejam 
mais a mais quando estão em | que marôtos êstes. | 
causa imumerosas povoações e 
pessoas como no caso que se 
trata. A sua obra, pode con- 

fessá-lo, foi um fracasso. ciense altegmuho? O de se admi- 
Não lhe dou os parabéns do rarem da demora em dar-se vida 

Tesultado. Só o lamento por efectiva à Lig ? Eu sei.O ú timo 
querer ou permitir que se dei- reu oque apertou-lhe os culos, e 
lássem foguetes antes da festa.! ida lhe ndo Da PURO 
Talvez nunca o soubesse mas, Cr ndo cid a a 

creia, que a coisa deu nas vis-j 
“tas e foi falada. E sabe porque 

muito àquele antigo figurante das 
antigas Semana Santa, ali de 
A'gueda, que dizia a uma oulra 
figurante que pretendia acamar- 
-lhe as véses alteradas cu altero- 
sas, (mexentes) e d'zia— Não lhe 
bulas Madalen:! Não lhe bulas 
que é pior!!! Tul e qual! O sr. D. 
P., está tal e qual. 

  

.. 

Mas, então, qual é o grande 
crime do Séca & Méca e do Ca- 

sim seria uma coisa exp'endida, 
der vida a uma ideia criada por 

“é que os «paladinos da caneta» um crciense, que, ao tê-la, só 
nunca mais deixaram de falarp pensou em ser uíl à sua linda 

, si ' x 4 vegido—sua e nossa, bem enten- E" que nunca se deram à velei dib. Aqui f cum mais écies epin- 
Ê “= gos de lin» a aumentar À turren- 

sempre julgaram não ser fácil. te já gasta com lal caso. 
A vaidade é o complenien- 

to da ignorância como alguém 
o disse. Eu fui vaidoso por to- 
mar a peito o não deixar o as- 
sunto; fui ignorante, como o 

sou ainda, por não concordar 
com muita «trêtar e o Senhor 
Aliredo Dias Pires só teve a 
vaidade de, no princípio, ver o | 
seu nome correr, de bôca em 
bôca os quatro cantos da fºe- 
g ão do Vouga que esperava 
laguma coisa da sua bôa in 
tenção e da Liga que, afinal 
não existe mas que pode exis 
tir aínda se «razões superivres 
à sua vontade: não impedir o, 
Senhor alfredo Dias Pires dai 
sua «genial intuição». 

Séca & Méca. | 

  

ee o e 

Club Recreio Caciense 
Hoje, dia 20, e âmanha, 21, 

pelas 21,30 horas, efectua-se 
salão deste Club um sensacional 
espectáculo do famoso ilusionis- 
tr «DR. KALWOÓ». Um tea- 
tro de celebridade mundial, com 

asua «AMELY» e 3 actos dife- 

Novas experiências de 

Hipnotismo, Magnetismo e Sexto 

pSentido, cum os espectadures é 
com uAnielym. | 

Ninguém falte, tados a êste 
espectáculo, Estamos convenci- 

dos que todes quentos vão fo- 

rem, atrependet-se-ãu, 

no 

rentes, 

    Um caciense alfucinha 

IMariá M. da Graça. Fi 

NOTICIAS Di MATACUÇOS 
Falecimento. — Vitimado por 

uma pneumonia, faleceu aqui no 
dia 16 do corrente, o menino 
Laurentino Rodrigues dos San- 
tos, de 7 anos de idade, filho-do 
sr. Joaquim Valente dos Santos 
e de sua espôsa sr." Rosa Podri- 
gues Paula. 

A desditosa criança que tre- 
quêntava a escola primária, teve 
a acompanha-la no dia seguinte 
aquando do seu funeral para o 
cemitério de Esgueira, todos os 
seus condiscípulos da mesma es= 
cola. A seus pais enviamos sen- 
tidos pêsames, 

Lapso. Na notícia que demos 
no n.º 664 do «Ecos» sôbre o fu- 
neral de D. Luiza de Almeida, 
realizado em 24 de Fevereiro úl- 
tino, por lapso deixamos de no- 
ticiar que se fizeram também re- 
presentar no funeral, os corpos 
de Polícia de Segurança Pública 
e Guarda Fiscal, de Aveiro, o 
primeiro pelo hábil agente sr, 
Manuel Ribeiro Guerra, e o se- 
gundo pelo bemquisto soldado, 
sr. Joaquim Teixeira da Fonseca. 

Que nos desculpem por esta 
vez.—C. 

  

... 

  

Bom-Sucesso, 16 
Estradas. — A Câninra Muniei- 

pal de Lhavo anda a proceder a 
Numa grende reparação ma estra- 
da que liga aquela viziuba vila a 
esta legalidade, 

Realmente era de pinndo ne- 
cessidade a reparação que ve está 
a frger, dado 0 grande movimen- 
to que tem aquela errada devi- 
dom esta Iocnlidide manter em. 
treitis relações conerejnis com 
HEVO Que dista daqui apenas 

três quilómetros, 
Bon: seria que a Câmara de 

Aveiro seguisse 0 exemplo da ce 
bavo é mandasse tun:bém pro- 

ceder aqui no conserto das estas 
de, que já nem são estradas. +ão 
estradas, +ão antenticos lamaçuis 
por onde se forma perigoso paesar, 

Casa do Povo de Aradas.— À 
nossa Casa do Puno que Crnme- 

cou a funcicnsr no mês de Ja- 
neiro do contente avo, distibuia 
Já prra cinia de quirhentos exe 
dos cem o subrídio por doença é 
vui começar ajuda estam s a diko 
tribuição do subrídio de invadi- 
dez que monta un cêrea de vinte 
mil escudos, 

E nivdo haverá alguém que 
duvide da bergfica neção das 
Causas do Povi PL... — O, 

— o uti + + 
  

Noticias de Azurva 
Chegudas.— Vindo de Manãos 

(Brasil), chegou aqui há dias com 
sua espôsa sr * Tereza Muçãns de 
Oliveira e filhos, o nosso queri- 
do amigo e grande capitalista sr, 
José de Sousa Ribeiro, a quem 
cumprimentámos e desejanas 
que tivesse chegado bem, 

Doentes. — Já se encontra me. 
lhor da doerça que U.timamente 
o tem atacado o sr. Manuel José 
Luiz Pereira, 

= Também está melhor a sr.* 
gamos, 

- Está muito enferma a gr* 
Ana Gonçalves de Almeida e seu 
filho Américo Gonçalves de Al- 
meida, espôósa e filho do nosso 
íntimo amigo e conterrâneo sr. 
Amadeu Goigalves da Cruz, 

Aos doentes desejamos pron- 
tos alívios. 

Agricultura.- Já aqui se semeia 
milho e feijãe; e ainda não está 
completa a plantição da batata, 
que éste ano atinge muito mais 
hectares de terreno plantado. 

Oxalá que produza bem.- C 

    

Vende-se 

Uma bicicleta em bem estado, 
quem pretender dirija se a Jcão 
Nunes Crespo, Taboeira—tixo,



    

A E agr) dee 

ANOS 
  | 

No dia 8 do corrente festejou 
11 risonhas primaveras a me- 
nina Maria Júlia de Assunção, 
simpática fillvu do nosso amigo e| 
assinante sr. Angelo de Assun-| 
ção, natural de Salreu e residen- 
te em Lisboa, onde é empregado 
duma importante companhia in- 
glesa, e de sua dedicada espôsa 
sr." D. Ermelinda Silva de As- 
sunção. 

—Hoje, 20, colhe 20 primave- 
ras a gentil menina Maria: de 
Lourdes Nunes da Silva, filha 
do angejense nosso assinante sr. 
José Nunes da Silva, empregado 
na panificação de Setubal. 

— Também hoje, festeja mais 
um aniversário uatalício a meni 
ma Joana do Céu Nascimento 
Azevedo, filha do angejense nos- 
so assinante, benquisto industrial 
de padaria em Montemor-o-No. 
vo, sr. Diamantino de Azevedo 
e de sua espôsa sr* D. Décia du 
Céu Nascimento Azevedo. 

— Amanha, faz 28 aniversários 
a srº Vitória da Costa Soares, 
espôsa do mosso assiutante sr. 
Fernando Nunes de Oliveira, da 
Póvoa e residentes em Alhandra, 
—Também âmanha, 21, faz 47 

anos o angejeuse nosso assinan-. 
te sr. Manuel Maria das Neves, 
xesidente em Lisboa. 

—No dia 23, faz 56 aniversá- 
rios o estimado caciense, indus- 
trial de padaria na Granja, sr 
Júlio da Silva Matos. 

—No dia 24, complet: 35 anos 
asr? D. Vitória Nunes Quinta, 
espôsa do nosso assinante e con- 
ceituado industrial de padaria na 
Golegã, sr. José da Silva Samar- 
tino. 
—No dia 25, festejir 48 anos a 

PRA q 

  sr.* D. Ama Rosa Rodrigues Fe- 
lix, espósa do nosso assinante 
sr. Muntuel Albino Pereira Felix, | 
estimados conterrâneos, benquis- 

tos industriais de padaria em 
Alhandra, 

— Nesse dia, completa 12 anos 
o menino Manuel Pereira Qua- 
resma, aplicado aluno do «Liceu 
José Estêvãos de Aveiro, filho 
do cacieuse nossa assinante e 
benquisto indastrial de padaria 
va Barquinha, st. Manuel Dias 
Quaresma e de sua espôsa sr.” 
D. Jicinta Pereira Quaresma. 

No dia 26, colhe 20 prima- 
veras a gentil menina Carlota 
Dorinda Borges, filha do cacien-| 
se nosso assinante e considerado | 
industrial de padaria em Lisboa, | 
sr. António Rodrigues Branco e! 
re sua espôsa sr.º D. Rusa Maria, 
Borges. 

— Nesse dia, passa mais um 
aniversário o nosso assinante sr. 
António dos Santos Calado, da 
Póvoa e industrial de padaria 
em Algés. 

CASAMENTO 

Na igreja matriz de Santa Cruz, 
em Coimbra, c lebrou à seu en- 
lace matrimonial no último dia 
7, 0 nosso assinante e amigo sr. 
David Euzebio Dias Pereira, em- 
pregado na panificação daquela 
«cidide, fiho dossr Joaquim Euze- 
bio Pereira e de sua espôsa sr.* 

Maria Dias Pereira, estimados la- 
vradores em Cacia; com a me- 
nina Maria do Carmo da Maia 
Marques, empregada naquela ci- 
dade, filha do sr. Mauuel Mar- 
ques e de sua espôsa sr.” Maria 
Rosa da Cruz Maia, lavradores, 
da Quinta do Oito, 

O acto religiaso foi testemu- 
ubado pela parte da noiva, pelo 
sr. António Marques e pela sr.* 
Zulmira Maia; e pelo noivo, por 
seu amigo sr. José Gonçalves 
Teixeira é sua espõsa. 

  

EC EESS DEE 

O novo casal fixou residencia 
no Alto da Conchada, na cidade 
universitária, 

Que sejum felizes e uma lua 
de mel interminável, os rodeje, 
peréne de felicidades, 

RETIRADAS 

Acompanhado de sua dedica- 
da espôsa sr” D. Maria Amélia 
Numes da Silva, retirou-se na pe- 
núltima semana para Fornos de 
Algudres, onde é considerado 
iudustrial de padaria, O caciense 
nosso assinante é amigo sr. João 
Dias de Pinho. 

—Para a companhia de seu 

marido, nosso assinante e amigo 
sr. Florindo Nunes Valente, car- 
pinteiro da construção naval na 
Figueira da Fóz, retirou se de 
Cacia ma última semana a sr. 
Emília dos Santos Valente, que 
aqui esteve bastante doente mas 
seguiu completamente restabele- 
cida para aquela cidade, 

REGRESSO 

  

Regressou há dias de Espanha 
onde esteve a tratar da sua saú: 
de, o nosso amigo e assinante 
sr. Manuel Garrido Y Garrido, 
estimado comerciante na capital, 
a quem apresentamos os nossos 
cumprimentos de boas vindas. 

  

Hoticias de Angoja | 
Falecimento — No úlimo dia 

14, Euleesu aqui com 83 unos de 
idade asi? Maria Dias Corropio, 
solteira 

O funeral da extinta, realizado 

no dia seguinte, foi muito con- 

ecrrido por pessoua daqui e do 
Fostão. 

Conduzia a chave do atrú le 
o nosso conterânco er António 

Dias Murques e as salvas os ar: 

  

jAutônio Maria Dias Pires é Ado- pois não podia de lá sair. 
lino Dias Pires, do Fontão, 

Foi constitui lo um turno para 

CACIA 

Notícias de Fróssos 
Estadas. — Encontra - se aqui 

desde a última semana, vinda de 
Lisboa, onde esteve a passar al: 
guns meses em companhia de 
sua famíia, a sr.” Ana Baeta, a 
quem cumprimentamos, 

— Também no dia 10 chegou 
aqui vindo da mesma cidade, on- 
de é comerciante, o nosso conter- 
râneo sr. José Bernardino, I 

—Viudo de Santarém, está 
aqui com sua família o sr. José 
do Paço, que aqui vem estabele- 
cer-se com merciaria e vinhos. 
—Também aqui vimos no dia 

de carnaval o sr. Dr. Miguel, 
genro do sr. professor dêste lu- 
gar casr* D. Maria da Oraça e 
filha, a quem apresentamos cum- 
primentos 

| Anos — No último dia 6, com- 
pletou 71 anos o sr. António Ro- 
drigues de Oliveira 
—No mesmo dia 6, fez 14 anos 

a menina Natália Dias do Paço, 
filha da sr.* Margarida do Paço, 
e de seu espõso sr. Joaquim 
Dias Praça. 
—No dia 10 fez 29 anos a sr.º 

Silvina Dias da Conceição, espô- 
sa do sr. José Marques da Silva, 
assinante deste jornal. 
—No dia 12 fez 1 ano a meni- 

na Maria da Glória do Paço Fer- 
nandes de Pinho, filha da sr.º Bi- 
tária Fernandes de Pinho e de 
seu espôso sr. Manuel Fernandes 
de Pinho. 
—Também há dias completou 

71 anos a sr.* Tereza Nogueira 
de Abreu. Muitos parabéns,   
ma perna, tem estado doente o 
sr. Gaspar Capeleiro. 
—Com um quisto num braço 

!tem estado. doente o sr. Manuel 
Fernandes de Pinho, que tem sí- 
do tratado prlo sr. Dr. Portugal, 
de Angeji. Uns prontos alívios | 
Roubo. — Na noite de 7 para 8 

do corrente, roubaram à sr. Joa- 
quina Pedreira todas as ovelhas 
que possuia. 

Não se sabe quem foram es 
autores de tal roubo, 

Incendio. —-No dia de entrudo, 
houve um violento incendio em 

[casa do sr, Manuel Paiva Vieira, 
(o tamanqueiro), que se não fos- 
|se terem acudido os vizinhos e 
Emuito povo, aquele e sua família 
teria perecido dentro de casa; 

Récitas. —Como ji noticiámos, | 
realizaram se as récitas de carna-' 

    

  

pegar às borlas do exixão, pelos val, que foram largamente Con, 
ars: Sebastião Oliveira e Devid corridas, e-deixaram um bom lu- 

Oliveira, do Fontão: Arménia cro, que reverteu a favor da nos- 

Nogueira de Pinho e Vicente sa igreja; tendo para isso muito 

Ferreira Souto, daqui, contribuido a sr.” D. Maria da 

Trutou do faneral a agencia Graçi, a quem, em nome de to- 
funerária de Reúl Capela. ido o grupo de amadores, agra- 

Aos doridos enviamos us nos: decenos o seu esforço. —C, 

sas sentidas condolências. 

Doentes — Rm cusa do er, An: 
tónio Simões. Pinto, proprietário 
da «Adega da Pereira», sncon- 

tra-sa muito doente o sr. Joré 

ad ie oi 

Notícias la Povoa E Paço 
Anos.—No jurdiui de ema cxis 

Grácio, que está nos enidados do | (ancia, colhe 23 risonhus piima- 
sr. Dr. Jaime Portúgal veras no diw 21 do corrente, a 

— Também está muito doente prendada menina Rosa dos Aq 
Da sua casa da rua da Pereira o jos Dias Valente, filha do noeso 
sr. Miguel Matos, alfniato e bui- amigo ev. João José Vulente o de 
beiro nesta vila. sua espôsa us? Rosalina Dias 
—No Foutão também; está bas- Myca du, abastados lavradores, do 

tante doente a st? Ana Vióla, Hab ço da Povoa, 

Retirada — Em visita a seusto No último dia 12 festejon 
filhos messos estimados awigos 927 amyersários matalícios a me 
gs: António + Diamantino Aze- nina Olinda da Silva Pires, eria 
veios benquistos industriais de da do comereianto local, se Ma- 

padaria respectivamente em Evo: | nuel Sin ds de Oliveira. 

rm 6 Montemor-o-Novo, retiton-| APS aniversariantes enviamos 
«se desta localidade já bá tempo ou mnssos parabéus. 
ne? Any Ribeiro, do Cabeço, Retiradas. — Nu expedição sai- 
Esiadas. — Vwido do Estoril, qu há dias para Os Açõres, em 

vnde é bonquisto industrial de substitui ão dos nutis antigos que 
padaria, está aqui o nosso enti- Já estão, seguiu o mosso amigo 
mudo palrício er. António No- sr. Jonquim Dias dos Santos. 

gneira da Silva, - Para o Caramulo seguiram 
Anos. Completou no último! ocupar os seus Ingures as gen- 

din 11 08 seus 20 aniversários, O tis meninas Flovisbela dos Santos 
se Manuel da Silva Amaro, ais Silvina de Almeida Costa, que 
quem enviamos purebéus,—C. aqui estiveram a passar una dias, 

— Para Vila Nova de Gaia, ou- 
de é empregado de padaria, re- 
tirou se dagui no domingo o er, 
Manuel Rodrigues Migueis, de 
Tabosira é ligado a êste lugar 
pelo seu casamento com a ar? 

  

sp 

Cândido Luis de Moura 
SOLICITADOR 

| 
| 

      

Notícias de Sarrazola 
Jantar de beneficência. —Já na 

uute-penútima semana, os ilus 

tres sarruzolsnses sr, Munnel do 
Azevedo Arennjo e snn ex MU eg. 

pôsa srt D. Noémia Wanda Ar 
ennja, ofereceram um abundante 

jantar às criancinhas pobres des. 
te lugar, no sen luxnoso palacete 
da rua da Constituição, 

A exemplo dos tUmtós ontros 
que têm cferecido, as crianças 

vejubilavam de alegria e os co- 
rações dos nossos conterrâneos 
benfeitores traisbordavam, erta- 
mos convencidos disso, de louçã 
amizade, so verem as erianei- 

ubas desprotegidas di sorte mi- 
tigar a fome com um confortável 
dado que a êles nunca lhes pus- 

"sa de um simples dado caridoso. 
No dia imediato retiraram pa- 

ra a enpital, onde são importan- 
tes industriais de padaria. 

Que Deus conserve a saúda a 
êstes Lenfoitorus, que tão diguos 
são, de ser cobertos pela benção 
do Salvador. 
Falecimento. — Ante-ontem, dia 

17, Íntecen com 53 anos de ida. 
(de a sm Tereza de Oliveira Va- 
lente, casada com o sr. Manuel 
Gonçalves Vieira; mai do ar. João 
Gonçalves Velente e da sr” Rosa 
de Oliveira Valenta, é sogra do 
“nosso amigo sr, Jvão Gonçalves 
Cuçóla, 

O funeral da extinta realizou- 
-se ontem, dia 18, pelas 18 ho- 
vas, com nm grande acompanha- 
mento e 3 sacerdotes. 

Tratou do funeral a agencia 
Doentes —Com um antraz nu- Funerária local, de Fonseca &, 

Miranda. 
A" fanília em crépes apresen- 

tamos os nossos pêsames, 
Doentes. — Tem estado bastan- 

lt doente, submetendo-se já há 
dias a uma operação no nariz, a 
filha mais velha da sr? Júlia 
Tavares, deste lugar. 
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Notícias de Tahoeira 
(Atrasada) 

Visitas —No último sábado e 
domingo visitaram-nos, vindos de 
várias localidades os srs. Delfim 
Marques Ferreira, José Maria Si- 
mões dos Aidos, Flávio de Abreu 
R beiro, António Simões dos Aidos 
Júnior, Manuel Maria Baptista Ri- 
beiro, Manuel de Almeida Rodri 
gues António Rodrigues Matias, 
José Marques Guiomar e António 
Josquim Ferreira. 

Retiradas.—No úllimo domin- 
go seguiu daqui para a Golegã a 
menina Laurinda Marques Carva- 
Ibal, onde se foi empregar. 

—Para o Porto, o sr. João da 
Cruz Carvalho, ali industria! de 
panificação, Uma feliz vagem. 

Nascimento. —Com feliz parto, 
deu à luz no dia 5 do corrente, 
uma criança do sexo masculino a 
srº Rosa Nugueira de Pinho, es- 
pôsa do assinante deste jornal sr. 
Delfim Marques Ferreira, para 
quem enviamos parabéns, 
Aniversário. — No nióximo dia 

18 completa 29 anos a sr.” Walde- 
mira Oliveira Lures, espôsa do sr, 

Ernesto Marques Carvalhal, esti- 
mado empregado de panificação 
na capital, Muitos parabéns. 

O carnaval. — Passou quisi des- 
percebido veste lug. r, o carnaval 
de 1943, Ainda mesmo assim, 
não deixaram de rolar pelo chão 
desenas de escudos; gastos sem 
"proveito algum, apéuas para man- 
ter o desejo de esfregar no rosto € 
atafulhar a bôca a vulrém com os 
bonitos confétis e pós d'urroz., 

Duidice na nossa mocidade. ! ! 

Idem, 18 

Visita. - De Oliveira do Bair- 
ro, onde está empregado na pa- 
unificação, esteve aqui de visita a 
sua família no último domingo 
o sr. João Maria Sinões Pinto. 

     Desejamos-lhe us melhoras, 
Casamento. — No último dia 12, 

realizou o seu enlace matrimo- 
nial na nossa paroquial igreja a 
menina Amélia Pereira da Silva, 

criada da sr? Curminda Ruivc; 
com o sr, Rufino Margues, resi- 
dente aqui. 

Aos poivos enviniDos os noesos 

sincéros parabéns e que o futu- 
to lhes seja próspero. 
Retirada. — Seguin daqui para 

Lisbon na última semana, u ar? 
D. Alice Cândida Sinõas de Fi- 
gueiredo. Uma foliz viagem. 
Anos.—No último dia 13 com. 

pletou 17 aniversários o nosso 
amigo Mannel Vivira. 
—Nu jardim de sm existência 

enlheu ontem, dis 18, as sun 22 

risonhas primaveras a gentil me- 
nina Emília Nunes de Bastos, 
filha do estimado proprietário 

local, sr. José Nunes da Silva é 
de eua espôsa sr, Júlia Bastos, 

— Hoje, din 19, faz DT anos a 
srA Maria da Custa, espôsa do 
nosso conterâneo e regedor da 
fêznesia da Cacia, sr. Ventura 
Rodrigues Soures, 

Aos aniversariantes enviamos 
os nossos sincéros parabéna,— O, 

  1. cm 

PRODUZIR E POUPAR é con. 
tribuir para a defesa da Nação. 

O ARROZ É IMPRESCINDÍ 
VEL na alimentação dos portu- 

gueses, 

IMPÕE SE O DEVER DE CUL.- 
TIVAR ARROZ, a quen estiver 

autorizado, para se garantir o 
fornecimento dêste produto à 
população do País. 

OS COMBUSTÍVEIS LÍQUI., 
DOS para elevação das águas de 

rega estão ASSEGURADOS 

Está na MÃO DA LAVOURA 
assegurar as subsistências do 
País. e 

PRODUZIR E POUPAR é pa- 
rantir o desafogo económico 
da vida portuguesa, 

  

Esérdas.— Vinda do Porto com 
seu filhinho, está aqui por uns 
dias a sr.* D, Rosa Marques da 
Graça, espôsa do sr. Miguel de 
Oliveira, industrial de confeitaria 
naquela cidade. 

— Também aqui está por uns 
dias, vindo do Porto, onde é in- 
dustrial de panificação, o sr. Ma- 
nuel Guiomar Dias. 

Anos —No último dia 17 fez 
41 anos o sr. Anastácio Rodri- 
gues Migueis. 

— No dia 23, faz 29 anos asr à 
Aurora Maia, 
—No dia 24 faz 27 anos a sr* 

Rosa Nunes Gaspar. 
— No dia 25 fuz 62 anos o sr, 

José Rodrigues Migueis. 
Aos aniversariantes enviamos 

muitos parabéns. 
Falecimento.—Com a idade de 

83 anos, faleceu aqui no dia 17 
do corrente Manuel Nunes Guic- 
mar, que era geralmente estima- 
do por todo o povo da nossa 
povoação. 

O seu funera! realizado no dia 
imediato para o nosso cemitério, 
constituiu uma verdadeira rona- 
gem de pesar, tendo-se encorpo- 
rado nele as duas irmandades lo- 
cais um sacerdote e 4 corôas de 

jfiôres artificiais com as seguintes 
dedicatórias: 

Perpétua recordação de tua irmã Maria 
Guiomar dos Santos 

Beijos de seus sobrinhos, filhos de João 
Marques de Bastos. 

Sincéra recordação de sua afilhada e so- 
brinha Rosa Guromar dos Santos é 

seu marnlo. 

Ultima recordação de Anastácio Rodri= 
gues Mgueis e espôsa. 

Conduziu a chave do ataúde o 
sobrinho do extinto sr. Juão 
Marques de Bastos, e a toalha a 
sr, Anastácio Rodrigues Migueis, 

A tóda a família em crepes 
apresentamos condolências. 

Tratou deste funerala Agência 
Carvalhal, de Cacía,. —€C, 

    

Estanca-rios 

Vende-se um engenho para   CRIAR ABELHAS E” PRODU. 
ZIR RIQUEZA pois elas nos, 

fornecem o mel acêra eo ve-   Antiga Rua da Sé, 6 - 
é Ecilia da Maia Pivho.— O, 
  

AVEIRO 
Ci ema app   neuy do emprêgo terapeutico, | 

poço de rega em bom estado. 
Para ver e tralar com José 

Simões Carrelo =- Cacia. (2)
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PRAÇA- ESTARREJA 

Esta acreditada Agencia, vende passagens para 
Brazil, Argentina, América do Noite, França e África 
e lrala de tôda a documentação legal para êstes portos. 

Responde-se a tôda a correspondência. (457) 

INHO FRANCO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Po leroso restaurador das fôrças perdidas. Um 
cálice deste vinho representa um bom bife, 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 
Rua de Belém, 18 a 22 — LISBOA 

  

(261) 
  

VINHO DO PORTO 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casa: 

Rodrigues Pinho (423) 

A" veuda em lôda a parte, — Gala — PORTO 

  

  

Fotograila Lisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTARREJA 

Nesta antiga fotografia executam-se com perfeição to- 
dus os trabalhos lolugiáficos. Quem precise de tirar re- 
tralos, faz 1 ampliações, esmaltes ou qualquer outro tra- 
balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Venda de máquinas fotográficas, e Cine-Kodak para 
amadores. Venda de rólos, Films Pack e para a Cine- 
-Kudak, Leica é todos os acessórios para fotografia e ci- 
uemalografia, 

Revendedor autorisado da Kodak e Agia, 

  

Alípio Monteiro 
  

| ALFAIATE 

EXECUTA com per- 

feição todos os traba- 

lhos da especialidade 

para militares e civis, 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
(Por cima da Esquadra) 

Telefone 46057 

LISBOA 
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Clicina de Carpintaria de masseiras para Padarias 
e Construção de fornos 

e JOSE DIONISIO «5 
BORRALHA > ÁGUEDA 

Construtor de fornes dos nielhores sislenas eco- 
nómicos e modernos. Encarvega-so da montagem de 
padaiias completas, Modifica chaminés é formos anti. 
gos pata sistema moderno. Executa tados às trabalhos 
com perfoição é solidez, taúto w dia como de emprei- 
tada, Esta cosa está devidamente legalizada com cfiei- 
na de carapintaria é serralharia para executar todos «s 
utonsilios pertencentes a padarias, masseiras, tabolei- 
ray, cuixas de lotes é engenhos para massa espanhola, 
Fornece Êstes nitigos em boa madeira seca 6 com peu 

cos nós. Tmbém fornece portas de ferro para fornos 
de qualquer sistema « preços sem competencia é tam- 
béu: faz fornos para cerâmica e giês, 

Se quereis ficar bem servidos em economia e per- 
feição procurem sempre a antiga é acreditada cosa de 

JOSÉ DICNISIO — Borslha = ÁGUEDA 

Telefone público 47 

    

GRANDE SERRALHARIA 

voao Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nestu' cuan. execula-se todos OR trabalhos de ser= gti E ) z hisbiatia, tais como: moinhos de agua, vento 
9 puGo, Uulitio voluntes, eté, ete. 1211) 

ECOS DEACAGIA 

  

Levedura Nacional 
SELECIONADA 

co mma 

    

A melhor pa- a. preferida 
ra Pamifica- pelos bons | A que garante mais ren- 

    

pauifica- dimento e mais con- ção e Pas- 
dores sistência às mas- teiaria 

sas para PÃO 
Séde da (11) 

COMPANHIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL B GOLONTAS 

Rua Jardim do Tabaco, 74 LISBOA 
  

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 
Esta agencia trata de gaulquer faneral desde o mais 
simples ac de muior pompa, em cnixões ou urnas de 
mogno, em qualquer terra do Pafs é por preços m6- 
dicos, desde que para tal seja requisitaga, Tem sem- 
pre em depósito para venda e aluguer tados os per- 

parativos que dizem respeito aos mesmos, 

Charadas pelo telefone Público--ESGUEIK A 

  

BICICLETAS 

ACESSÓRIOS 

ARMANDO - CRESPO 

(397) 

116, R do Crucifixo — Telet. 27027 — LISBOA 

  

  

Dlicira de Fogo de artificio 
de--— José Sonres Calçada (239) 

Tarei de Souto— Vila da Feira 

Nesta acreditada casa execulam se os mais artís- 
ticos logos do ar, preso, aquático é lipo japonez, etc, etc. 

  

Roêrcia de Procuraroria Comercial 
  

“Cobranças de dividas 

Contribrições e Impostos 
Horários de tr: balho 

Arrendamentos 

Todo o serviço forense 

Antiga Rua da Sé, 6-8 

AVEIRO 

  

Produzir e Poupar 
Não ignora, decerto V, Ex que estas «ous palavras 

encerram um têma da actualidade... 

Barbearia Popular 
Beco do Cascalho, 4-LISBOA 

(Junto ao Arco da R. Marquês alsgrete) encontra V. 
Ex." o objetivo dêsse lêma que é: poupar 

e produzir economias ! 

Para isso tone nota dos preços da nossa eusa: 

Cabelo e barba 2800 

So cabelo 1850 = Barba 450 

  

DURIVESARIA FIEIRA 
CRIE TO TERM 35 CDE RU TREO qc ar 

Sueessor de Almeida & Alves 

Rua Jusé Estêvão, | — AVEIRO 
  

Compra — Venda de ouro, prata, jóias e relógios 
* Ofeira para reparação de ouro, pratc, relógios, 

tudo da forma mais perfeita e rápida. 

Secção de óptica 
venda de óculos Ce tôdas ss graduzções e 

por receita mécica, 
A máxima correcção em tôdas as transações, 

HERPETOL, 
Para as doonças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
gar passou, À comichão desaparece con o por encan- 
to. À irritação é dominada, a pele é refreccada e ali- 
viada. Os alívios começaram. Medican ento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema, humido cu 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

A" venda em todas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld. 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 
  

  

ESCOLA CONDUTORES DE AUTOMÓVEIS 

“ JOÃO FERREIRA 
CV 

     

  

Leciona por NU B). Pratab da 
eontrnto ou Bica ela a | 
à hora, Su- EN doeumenta- 
nhoras é Ca- ga ção e segnro 
valbeiros uz: Ea 

(435) 
Residência: Em LISBOA 

Rua Jôgo da Bola, JPM Trav. 8, Jão da Praça, 38 
MOSCAVIDE Telef. 28055 

> a 

HERPEGCURA 
para: 

Infecções da barba, in pirpense demais doenças da pele 

Peça já êste produto à 

FARMACIA MODERNA 
e des à (510) 

Telefone 65 José Pinto AVEIRO 

  

Moveis e Decorações 
DA FÁBRICA Alfredo F. da Costa & Filho 
Se V. Ex.º ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 
hão perderá o seu tempo. Modelos originalíssin.os, aos 

mais baixos preços. Vendas directas ao púllico. 

R. Militão Barbedo, 701 — Marquez de Por bal 
(69) Telefone 2640 PORTO 

  

Construção de Padarias 

MANUEL, RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 

  

  

Evearrega-se do construção, em todos om sistemas, 
de formos de padarias; fornecendo tôdas pa fermugens, 
massesirus, teboleiros e o restante para padarias, 

Encarega-se de tirar qualquer planta cem pronti- 
dão e seriedade, Não lenendo competidor. (449) 

  

Mêquinas de cestura, SINCER 
e outras desde 209 a 1,5008099 afiançadas 

À casa que mais barato vende em toco 
o Pais. Grandes descontos acs srs. je- 
vendedores. (100) 
Culçada de Sento André, 74- LISBOA 

  

  

Agência Funerária 

Antônio M. da Cunha 
A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa e oulres lerres, lendo sempre em depósito: 
Urnas para juzigos e para a lerra, caixões medestos e de 
luxe, armação para ipreja e cata, certos novas e de 
aluguer, mantos e vestidos, bem assim como ludos os 
acessorios pertencentes à sua arte. 

Chamadas telefónicas para o 2.º posto público, 

(437) Rua da República CACIA 
  

Eu preza Industrial de Tintas, L.ºº 
Escritório e Fábrica R. da Cuscalheira, 33 — LISBOA 

TEI EFONF BEJEM 669 — FORTUGAI 
Agente no Norte do Pais Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 
Fsta fábrica produz as meltores e as nais baratas tintas de 

mM pressão “mi cores e preto; massas para rolos e vernizes 
tpo-liicgráficos (163) 

  

 


	223_1943_03_20_02_13_667_0001
	223_1943_03_20_02_13_667_0002
	223_1943_03_20_02_13_667_0003
	223_1943_03_20_02_13_667_0004

